
Justiça dos EUA considera racista o sistema de cotas

A busca de um objetivo nobre, como a integração racial, não autoriza uma escola a adotar medidas
discriminatórias, com base na raça, para atingí-lo. Com este entendimento, a Suprema Corte dos Estados
Unidos dediciu, nesta quinta-feira (28/6), que as escolas públicas não devem mais fazer uso dos
“programas de ação afirmativa”, como o sistema de cotas para alunos pertencentes a minorias étnicas.

A corte julgou ação de pais de alunos contra escolas dos estados de Washington e Kentucky que
tentavam, através de cotas de vagas para minorias, assegurar a integração racial nos estabelecimentos
públicos de ensino. A decisão contra as cotas foi tomada em votação apertada, de cinco votos contra
quatro. As informações são do The New York Times.

Os pais de alunos que processaram as escolas, com apoio da administração Bush, fundamentaram sua
posição em decisão da Suprema Corte, de 2003, que desafiou a chamada “preferência racial” nas
escolas. As escolas públicas de 400 dos 15 mil distritos americanos aguardavam a decisão judicial de
ontem para saber se terão ou não de fazer a “de-segregação”, ou seja, se deveriam matricular seus alunos
sem levar em conta o fator racial.

Em Seattle o critério racial impediu 300 adolescentes (200 brancos e cem negros, latinos ou asiáticos) de
ingressar em escolas de sua preferência, que tinham mais candidatos do que vagas. Em Louisville, um
menino não pôde entrar no maternal mais próximo de sua casa, onde havia vagas, mas a cota de brancos
já tinha sido ultrapassada.

O The New York Times considerou a votação tão importante que colocou em seu site na internet a
gravação dos votos dos juízes da Suprema Corte (clique aqui para ouvir).
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http://www.nytimes.com/ref/washington/scotuscases_AFFIRMATIVEACTION.html 

